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Rnno XI ii Itajahy, í1 de Dezembro de 1914 II.Nà�41
Os srs. João Müller e Eduardo Sc�- i filha do proprietario da usina

wartz, apresetaram ao Conselho MUnJ- i Santa Filonilia, '

eípal de Joinville, o seguinte. projecto: II Por muito tempo zombou daO C 1 B
.

r" Art. 1'- As meretrizes, ainda tem-
.' 'sr. e so

. ayma JUs ItIeOU
porarixmente resídentes n',este munici- policia dos Estados de Pernam-

na Camara o seguinte requeri- Os ladrões de gallinhas comê-
pio; s,

ão ohrigadua a sligeJt.ar-se s�ma-l' buco, A,lagoas, e Parahyba.mento: çam de novo a baterem os gal- nalrnonte á exame medico munieipa l, Os crimes mais barbaros foram,.Requeiro que seja ouvida a Iinheiros e diariamente ha, qnei- sendo multadas f'111 5�$(:(i0, .e.prohibi.-/ praticados -por este bandido.
commissão de justiça, afim 'de xa geral. çâ o af]�elllls que "o uao SUjeitarem a

I.

it b tit Esta semana Ioram isitad o s IllspeC<;30,. ,ImI ar parecer so re a consn u- �" 1 V " , ,

Art. 2', -As que for�m enco?tradasIM' t � tri t ,cionalidade do requerimento do os quiutaes dos srs, Gervas io infscionadas de molestía contagiosa se-
,

UI O pa rIO a.
sr, Mauricio de Lacerda, pedindo Vieira. Eduardo Miranda e Eu- rão intirnad.is a sujeita r-se a r!f('oroso Um morador do bairro de West End,
a nomeação de uma commissão g-enio 'Müller, de onde os visitem- trata,mon,to, .�ob .penm1, de 'publw"tlacl�: I �ID Londres habita.ndo um predio con-

mixta, do Senado e da Camara, tes carregaram, grande parte de Art. 3-,�"o Im'p.onoa.veJs em identi Io rtavcl, desde o día 15 de Agosto, col-
para dar '0 laudo arbitral na

ca l�U1t:L '�o� pr�pr:etaJ'Jos de casa em

jlocou em cada uma das �eis janella,saves.
que as mesmas h'1blt:Jm, .. da sua casa, um mastro figurando nei-questão de limites entre os esta- Alguns dos taes ladrões, des- Art. ,l'-Ao Supenntendente MUlllCl-llas as bandeiras da' Grau-Bretanha,

dos do Paraná: e Santa Cathari- caradamente, vendem, de porta �al ficu autol:i:,a.��o a expedir o

regll-/;
Hussia, França, Servia e, 'M6-hteneg_r?:

na, em porta, sem que ninguem in- Llment,(: IlCS����dllO. d dl '.1- Um dos mastros, ao pe da bandeira
d

.

das- d d .' Art. :).- ao, revoga as as ISpOSh"O- da França, permanecendo sem estandar-Na discussão 'o requerimento ague ,c 011 e vem () producto es em eoutrario. te, o caso começou a chamar a atten-do sr. Mauricio de Lacerda, o sr. de seu trabalho. Achamos conve-I [çã o dos visinhos e 'dos transeuntes.Celso Bayma levantou duvidas niente que quem comprar aves Em companhla de sua gentil, filha I Ninguem podendo explicar o que isso
sobre a constitucionalidade do de poente duvidosa e muitas ve- I senhorita Evelina, ,esteve n�s!a cI�ladtl I significava, incumbiu-se o rep?rter rio

requerido, solicitando fosse ou- zes <:Ode rapazesinhos que tomem I ([) sr, coronel
.
B.euJl:ImJ�l Vieira, digno

I "Graphic•.de apurar.o mysterío. <,
. ,'- . deputado estadoal. O jornalista recebido amavelmentevida a commissão de constituição �em nota, po�s o� ladroes de gal-j --

I pelo inquilino declarou-lhe que a sua
e justiça. �obre esse ponto o sr. linhas campeao inírenes. i P�r�nte o �r. juiz da .4' va: "e��entricidad�. em coll.o�ar as ban-
Henrique Valga, mamfesta-se de - . =��-

:
ra CIVIl do RIO de Janeiro esta I deiras dos alhados P. deixar u!lla has-

d Bd!,'l d'. te, sem estandarte algum, havia causa-accor O com o H, ayrna P, e-
Em Uruguayana, Rio Grande; correnno um

� gI:an e process.o I do um certo effeito e, como jornalista,cl�ra_ aguar�laI'.o parecer d�

com-IdO Sul. no momento em que no l coutra o ?l': Edwlrges d� Quei- vinha entrevistai-o e saber o que sig-'missao de justiça para mais arn-
J ' , lid: a senten a de ab-' roz, ex mIDI� tro da Agncultura,

I
nifícava.

.

'

plamente tratar do assumpto. O u�y,.�rad Fab'" çpJ !por falta de pag'amento de alu- O pntervlstad? respond�u: '

M
-..

dI'
-

- so.vlçao e 1 ii llClallO eSRallU, I 1 d ,

.. "

-Meu rome e W. 8., mgle'l, [9uro,sr. j allrIClO .ec al�a nao se op- I accusad o de ter assasinado á I gu e cas� em qU,e o mesm o
'muito patriota e admirador dos allia-por ao rE'quermtenLo do sr. Cel- I

pl'opl'ia espusa, foi morto á tiros: morou na lmportemela de .. - , . ! ados, resolvi rer:der-Ihes diaria home�so Bayma.
. cm )lcno tribunal, '19.829��OO,. I nagem, N!l;da ll!aIs.

" .'Quando votou-se o requcnmen- 1
. O JUIZ expedI o o mandado de Ha, porem, uma. haste em .que am-

to do sr. Celso Bayma e foi o,
_ �o_--. .! penhora para a prestação de con-, �a. pao colloquel t ?ande\��, co��d 'U " A populaçao d'1 nos8'1 CapItal assls- d 'd 'd t' ,eseJava, mas por cr ISSO a I man emesmo :;;,pprova o, o sr, lnaun-.

, :
'

'. 1 'd'
I ta a am 1 a quau la.

I
.

Ilho o I(\O'ar reservado. E' um amigo.

d L d' tm est.< Sflmoina um espectacu ú ver a- I '.. ' . h,.CIO
.

e
_

acer a lUt�rrogou a illE'- deir�mltnte deprimente. I V�lao so, um. mInIstro da Re - que fatalmen;,e ha. de VI: p__ara os alI!:sa SI llaO submettIa a, votos o O caso foi que tripulantes do vapor I publIca do Brazll a dever alugue-! dos e nessa _Irme conVlcçao guardeI
seu requerimento. O presidente allemào PONTES, ali Rncorado,' com' i is de Cd.sa ! !

'

I aqEuelle 10hgar. II' d ". t "d
- .

t d pleta nt b ,', 'd r romo eI'am
I
•• • u O e amo a Ia o mpec o , comorespon eu q,ue llao em VII ,u e me e em llaga os, iJ v

! Serao efeItos da crise? d'
,

S P tTd h 'u 'd d desordens, pr0vocando Deus e o Mundo, ma o ummo on 1 Ice.
,

.

e aver Sl o appr_ova o o ()
pelas ruas daicidade. resultando fica' I �,,,,1lC� Aquelle log.ar, ,meu senhor, é reser-

repl'!'lsent&nte c'athannellse, rem muitas pessoas gravemente feri' I
Prl's-ao de um bandl'do

vado p�ra o Jt�hano. . .

das.
'

" u No dIa segUinte, a entrevIsta fOI
Os taes desordeiros forum prezos pub_licada e o sr. W. S. mandou faze.r

O] E pela policia onde corre rigoroso in' Rpfere um telegràmma de entuo, um cartaz, e colloco�-o en;l baI-on! ,agração uropéa quirito.
'

,

'Recife: xo elo m�stro. Le-�e o segumte: "E�te
O povo indignado quiz vingar os O Alfel'es da força policial logar e.sta reservado pala a bandeIra

Consta que o kaiser está de· turbu'entos, mas a policia evitou, feliz' Theophanes Torres, deIega�o de da Itahu.

sanimarlo diante dos ultimos fra- mente.
policia do município de

Taqua-/ O d J
-

I'
.

d Abd f ' .

b d
.

fI sr. r. oao :Hlptzsta e reucassos e suas orças. nt�n�'a, aca a e e �ctuar a
dirigiu-nos um eXpl't>ssivo cartão de-Em Beyrouth os musulmanos .A agua mineral natural liOzwo pnsao do celebre e terflvel ba,n- agradecimento pela noticia que demosorganisam testas para estimular a flino)) rejuvenece e fortifica. dido Antonio Silvino, que se de sua retirada desta cidade para a

guerra santa, constando qUf1 ha constituira o terror dos sertões de S. Paulo .

. ,

h' t- .

d -(�Il••_- d AI
-

P
�

h h d t s. s. vae rp.sidir a rua Brigadeiro]a C flS aos assassma os. e agoas, ara y a e es e

I
Luiz Antonio, 42.-Continua intem:aruellte a O sr. �ntonio Bonunomi, negoeiante Estado, matando e saqucandn. Feliz viaO'em.grande batalha entre Iser e Lys, esta?�leCIdo a rua dr., Lauro Mulle_r, Antonio Silv�l.o é um celebre I

"

1 h partICIpou-nos o nascImento de mais
. , - C

., t-120 mi omens allemães tentam filh' h, P b" Isaltea
d 01' que lllte:stava o sertao I om mUlto mteresse es 8;0 se re�-uma lU ,1. ara ens.

.

'r ' .... "Ilisando no grupo escolar "VICtor Mel.num supremo esforço, tomar 1- de PE'. nambuco, dmgmdo nume-I 11" . es de fim dd anno que
.

--�
d 'lh t

re es , os exam opreso rosa qua rI a, que ma ava e

sa-, terminarão no dia 21. Do dia 23 a 28-Os russos inIciaram o bom- De passagem para Florianopo- queava, cometendo toda a sorte serão franqueadas ao publico a �xpo-bardeio de Cracovia. lis esteve hontem nesta cidade, de hitrbaridades, sição de trabalhos manuaesj no dIa 30
-A In.zláterra ,prohibi0 a ex, com a exma. esposa, o sr dr O bandido p' r�80 é auctor

de,'
uma' pequer:a festa do encerramento

� , '. das aulas, as 16 horas e a 31 entregu
' ,portação de carne em conservas IMarinho Lobo, digno adminjstra- lllnumeras mort�s,. entre as q�a- de boletins de promoção e certificadospara a Suecia e Noruega. I dor dos Correios do Estado. e8 a de uma dIstlllcta senhonta de habilitação. '
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*SiB. tiI._JII2�Mfla walitlBi .�.��

A situacão financeira 1 daquella cidade. 'j' O B{EC'I'ÚS de escrrrtorío e ar-llongando até .fI. m�drugada no meío
, T?dos �s alumnos depuzeram. tIgO� de papelaria temos : de-grande all1maça�o. ., ..

.

,

no inquerito aberto pela Dlrec-! em deposito e vendemos a pre-] Segunda feira, aepols·, ae exeursi-

A' d _ toria?a Escol:'l' ficando prova- ços módicos. I,·uar;:ml p8:&S C"b,,,çu�ak, !"Jgressa-
ln a uma nova pro da a rnnocencra dos le-ntes acu- e.:

ram. a carro com destino a Brusque,
rogação da moratoria l fiados;, eonfitand0 também

.

que O governo federal determinou I
os sympathioos toot-ballers.

' .•

O C·'· t B
.

ti I tudo ISSO obdece a um plano de aos directores dos Telegraphos I -�...._, -
'

sr. mClllavO .. raga JUs ,1- , t
-' .d'· .

�
ficou, ante-hontem, na. Cámaral an emao prepara o. . e ,00rr:lOs .qu'� fiZE'SS6tLl,. !Yl�nt8;c í ll�-biI peesoal, �ue executa

?OS deputa�Of�, o segumte pro. d� 1 �oJ� �J?oro�o o m�!s escru-

� .

.IJt prornptamente qualcJl�er 8er-
jecto de 'elo O

..

d
puioso S.g,JIO da correspouden- VlCO concernente a arte tipogra-

,

• . ministro a guerra, se- " I
. . ·1 T. •

� L

"Art. I: São nrorogados por
cia te egraphica e epistolar ac- phica, temos aqm.

mais 90 dias, a partir de 15 de' gundo. informam os jorna- cressen.�ai1d() ��lEl está nu
,

firme I =-..,;jo;p:;õj;......=_

Dezembro oroximo futuro os es cariocas, pOl falta de pru,po,;lco_de aWpetlisdf "uQOS li-I' ,

prasos -dEI 90 dias a que de re- panno kaki, devido aos pnr- quelles, que trausgl'edirem, suas A FIANQA DO ANTIG-O J'HE-

f - rb I: d. 1·' 2'8('6 II,
-,

,

determinacões. ZOUREIRO DA ALFAN-
ere o ar -. a ei n..

�

C) , tos a ernaes estarem tran- '

_ $ DEGA, JA F}�LE()IDO, 80'de 15 de Setembro proxuno fin- cados, resol veu mandar ::. 'AGORA E LF'V NT D ,

do, nos mesmos termos e para .

" ',' " : ' � tl'l· b ,d' t b� I, ides
. ., ._Ar. A ,A.

os. mesmos effeitos do art. i da!dlS�I:bull as. r,laças (iO",�,- �on.a an IS as a '10 VI os
I, .P�la �irectol'ia do gabin�te do

, lei n- 2'�62

,

de 15

,

de AgOSt0 I'
xercito o uniforme de, brim P t d d R' d lYhmsteno da Fazenda fOI de-

�.'
'

d
l

·or sen Ança o r .. u iva a-i ."

proxlmo passado. par o. via Corrêa, ministro da Fazenda, I
clarado o segUInte:

..

.

§ �. ,A pro:ogaçã� d� pr�sen�e I _ , .

foram absolvidos da multa de Desp�c�a o sr
..
Ministro de

lei .�o e. appl'icavel ai> 0onga90-, Elixi,r de �ogllelra :10 p har- 237.759$000 Procopio d'3 Olivei-11Q. de Setembro ultimo, qne o

es Ja e.� goso das. mon,tof]'�s 1 maceuuco SILVEr.RA e o rege- ra e Pedro Santerre Guimarães,lTnbunal de Contas, tendo pre-
concedidas pelas cItadas. leu;! nerador da humanidade, I envolvidos. no escandaloso caso

I �ente ,o processo de� te.mada de

e q�ue forem amortisadas
i. " .

do contrabando de xarque pla-
contas do e�-thesou<ello da �l-

eIQ 20 p .. c,. ?OS seus �alores, FOI, prorogado até 30 oe JU- tine, ha tempos aprisionado a íi:1tld�ga deste ��tado, Joaqu.lm
e. respec.tlvoS )ur?s (§, 4' oo� art. I nho �,e 19",15 ". iJl'azo para reco- bordo dI) vapor' rncional "G1Ül- �o��ngos �atIvldad�, no peno�
1 da leI n. 2.866 naiS dataiS em i lhl�e .. to, "e,n de�e()r:_to dàs .sP- rany", que o:J'l'r. commandadu pe- ;10 �t, 4 de Novembro de 18�0
que <ie �enceram o� prasos da I gmntes nota�: Oe 1$000, iabnca- lo ultimo.

.

a 18B4',.resolveu p;-,r >wordam oe

maratona estaheIeclcla. por esta das na Il�gJM."'rri:i, estampa 6, e 15 de .Julho antenor, do Tnbu-
ultima lei e amortisadas em 17, eie 2$, fabrieacii:ls na Inglo- pld' I

. nal eonforme communicou o seu
I

,. are Ip oma�a RUp8nor em

egual porcentagem de 30 em 30 i terra, efltmnpa 6, 7, 8 e 9; de caixa:; de diversos tama-
Presidente no officio n0: 85':i: de

dias, dentro dos 90 dias ora fin� 15$, estu,mpa3; 8, 9, 10, 11 e 12; nhó" vellde-sp. n'O Pharol.
19 del:'se �ez: autoriRa� o ievan-

dos. ,de lO$UOO, f'stilmpas 8, $1 elO, tamenta a.a fiança, na Importan-
§ 2' Em relação às obrigaçã- \ dA 20$I!OO, 50$000, 100$000: --IN9�'_- Ci8, de 25:000$000, s(mdo 8:000$

es resultantes de letras de eam-! 200$000 e 5.00$000, fabricadas! COllformH notiüiamo�, cbegaram prestado por spu fiadm' Antonio
bio e�terior e as dê.correntes çle.: na Ingli;\I,Ara, e de :dO$OOÜ, eS-

\ :t'ml�go, t1lt,ir�o a .esta cidade os

I
Justino Esteves J uni o r, e

contr.actos de cambIo., compr�-Itamflas 10 f) 11: 50$000,. estam- ��tor,�ar,n� ,b1 �is3�eufles,., qne", lV18r�1lJ 17 �OO$?qo, como reforço do an­

hendIdas nas moratonas anten-I pas 9, 10 e 1l; de,100$000 es- Ú :\b11. fi , "1 a .80 Font·jJq,1 01,1111 t.en(lr, fmto por seus fiadorf's

?res, a p.rorogação. dos �O di.as t.amp&s 10 e 11, de�2('�$OOÓ, flS- 'f\t�;�a;!�se
e reallsal' um «mateh» Pal_11o Hoepche, He��'ique �e �l-

e concedlda sem a obngatone- t.,amnas 10 e .11, e oOO:i:iOOO es· '�9 bo .ns ,la a-au'!' rl
m(�lda Valg'as, VirgIllO Jose V!l-

"

to' '
- , ", '0 I ",� I 1R eram eu- '.

dade das amortl�açôes a que se tampas 8 e 9. tradfl. na cidade, sendo rflcébir:lo:,. com leIa e' André \Vençlhausen .

.
refere e paragrapho anteceden- -�""m, ..�_

toda a rJistinção pelos seus collegas' �.'.U�<;� ..

te; .

.. d'aqni ...
§ 3' Sà.o elevadas a 50 p. c.1 L81 qqe, fa.culta O regit-3to de A t.entH da garbosa rapaziada, I

Em, Florian?polis, foi organi=
dent.ro dos primeiros 30 diafl a nasC'ime,ntu, sem multa., toe't�a n,�.a banda mUHical. z.ada urr}a, �<:)üledad� par� pro�e-
p:'lrtlr rle 15 de Dezembro pr�- das. PCt;SCI(iS nãu re,Q:is- ! n

0" V,slt�l)teB bosp,eclararo.s� ,no I gé; as tamIllas dos fUnCC1?nanOS
xlmo futuro, as quotas de retl- .. , 'al- -,f ',;> .

' ?::: ,,,anele .H,o,e.J onde fOlam cumll.Jaaos

I puoll�os dt' Sauta Catharma.

d d d 't 'd
!"la U8 Je 1890 ate :2,5 <.le .2:el,tllezflS - ,

ra as OI> epOSI os e conta,
_ .

.

"'..
. ", "0'

-

'. '
-

,

corrente que vence juros e a I de �ovembru de �s lb hOl dS, en<l'lo1 aro em cflmpo. Não se realisou domingo ulti-
. . -,'. t ' ,con]uut,aIII81Jte as eU;1i' «eclulpes» I d:d '

maIS de 25 p. c. respectJvam�n-! COlIen ü ant!() r1isput�Ut88, no meio da l1lais víva [�o,_ ev, o ao �a� tempo,.a prl)-
te dentro do spgundo e terca1ro

I I' 1 . o ,',I J D satisheào, ent.re a' grande, assÍsteucia I CltlSaO de N. S. oa COnc61ção .

.

'

d d 30
. . e O sr. pl eS1uente LIa n.pnu-

'

.',. '

pellú o e dIas a sC'gmr. bl' f'
,.

I 'J quI' aquelh: hora la enchIa o loeal
. -., W8 Ol s;�nOC:(lllaC!a a n� 'o ll·

'

,.
.

Alb§ 4. E' extt:lnSlVO aos mUI1lCI- i _ d' ,

,:oi
•

No;; de"E'RDE\l'ados e::contros e de- um para postaes, ca-
.

D" d
cau o eonOTesso que 'lUtonsa f d

.'. " f'
PIOS e ao Istncto Ee eral O!'

"
"" '. <, . ezaR o ,pnmPlro tell:Opo não _marca- l1e.,&S mas par3" presentes:

direito de retirada integral dos
o regl�tro 1e na"uIrnen,to "das ram «goal", uenhum.a das «equipes». �ncontra.se na papelaria d'este

.

'

.

. peSSl)3S !las,�Jda:; no Bl"azJ] ae 1 A'
,

" 1�
.

tr I
respectIvos depúsltos em conta;

"
" ' ' P?S l;m aescauço oe D filnu ,us Jorna.

, di e Janfllro de 1890 ate a data; teve :nlcJ() o seg'll1do tempo, onde
co:::rentcl. Idesta. lei, ,da qual não se tenha! Luiz Gllzaniga; depois de 30 minn-
Art. 2· Os emprestimos alue, , .. r d I

se refere a letra a d(\ n. 11 da
íelto �egl�tro de nascimento, po- �os, man:ou um lD o «goa» p.a:'f\ a

dera fazeI-O. sem multa dWltro sna «eqUIpe» do Foot.Ball-ltaJahy
lei n. 11. 091, de 24 de Agosto ne um ann�, reClue1'end�, p:r si euse, ílad� fazbentdo tO :�portivo Blrn�-deste anno, e que forem" linni-· . queuse nao o s an e lüO'arem ae mI

d d
.

31 b
'I

d
,:,U 0.01' seus representantes l",o'aes 'I"

.
�

,

",
,

.

a os ate de Outu 1'(1 e
L

I " "C I ,'] ·,0, 1 rave,mente e útaC'arem eorrr CaJllla e

1915 o
.'

d 6'
ou pe os lnteleSSdQOS, ce aCCOlOO pl'e('IS80venue1'ao os Juros e p. c.. '.'

�, " .

t'
'

d t d
com a leglf,,]aca() vlgence, e le- Ao tfrminar o mateb h0\1"8 acla

a � at ; a

1?
o pagament,Q,

d' I
vandQ as devidas declaracões ao

I
m;ções 'e entbnsiasmo ;p,indnd(J po:

.
_

r. .

evtoga.m-se as I�pO- offi0Íal do regis�r,) do h;gttr do róm a maicr harmonj� e delíc:>.deza C
.

Slçoes em ccn Tano e contInu-· _, . .- , _

.

bIt. _

,0nSOrCIaralD-Se no dÍa 8 do
,

dnrr 0" das
naSClmento ou 110 domlCIlIO do, pOIS am os,' os. C UuS sao, compostos corrente, civilmente, o I

am em vigor as uã" cc 05a
I'-requerente Que os ll1screvera

de rapazes delicados e eaucados, nneI C l'
sr. mma-

pelas citada,; hlis. 'u"s hv;o�' e� andamento com
Servi o de Juiz o sr. Raul Neves, L

. Murr ln eFa l�x:mda. sra. d.

I·
'd 'd' 't

-

'
que manteve· se com imparcialidade

UCla oraes. e JCl ades.
� as eVI as anno acoes. E b II

.'.'

I
'

O ffi· 'd '. -

m e a camal'adag6ID retiraram· ._,

N t'· 1 _1 .] FI
. \ S o Claes e regIstro serao 'd .dO'

,

.

o l�las c H>gq",as .L e .

onanf>- '.' �. 1
,se o. "grtJun ,» os ,toot.ballrs, tenqo sr. OlytnpiQ 'Miranda

pohs dIzem que e mtelramente obllgados ao �espec.lvo a?ça- cada Jogador sabidO a par de um J" '

.

"

.,

falsa a campauha lev'lutada con-' ment? nos hVH'S respectIVOS collega .brusqueí1fie, a frente da ban-
1. .leqUeJ eu lIcença. a Ca-

tra a Directoria e corpo docente gratUItamente, �a D?uz;lcal em �archa pelas ruas mal �,' pl:ll'a constrUIr um

da Escola Norma! porouanto --�
úa cld??e, s�b vlvas.� aC(1!alli.a�Ões. pred10 ,a rua lp de No-

.

I 'fi 'i1 , A noite tOI oHereclQO 308

VüHtan-1
T b d

/

'd dOS proprlOS a umnús zeram um "Ouro Fino" cQmbate efficaz- tes em os salões da 'S E t' ll,
vem 1'0, esta C'l a e.

solen:ne protesto contra .as ca- ,mente as cloroses-anemias e 'ino-I um� sumptuosa "soireé�' e�
I

eq:� ,-
lummas levantadas pelos Jornaes ' lestias de senhoras. I te-mou parte a elite itjaahyense, pro- TOSSE? BROMIL

Na Pref8ítura Mun-ieipaJ
do Rio de .Janeiro, deu-se
um deF;falque de- 86 con­

tos.
Etteitos ,da crise.
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deii ra mim? Que tia si nhasinha, I
I dações 'para passageiros

Alice, Maria, Augusta e todas I L: e 3' classe.
Com este titulo, p,?-blicou �m I as nossas amigas peçam pelos' I Para Iretes passagens e ou-

nosso collega do Recife a segUIn- meus dois soldados e que se I iras informações, no escriptorio
te (�r�ai:stineta sra. d. Anna �e-! co���;;�av�l;'�� m!��a ��;l�:llte, I' C �,�"I U f N I COST [i R,A \1

da casa. AS8�lmrg &. Cia.
voil, viuva do mallogrado con- i tão satísfeico , com o seu di plo-
sul franeez em Pernambuco, Mr, 1 ma de engenheiro e eu tambem i I
Georges Revoil, teve, pela mo- 1 tão feliz, me sentia com a ale- Casamento Civil
bilização do exercito trancez, al- i gria que o innuudava. O PAQUE.TE "cançados os seus dois' unicos fi- I Ernquanto te escrevo, e11e, ao Itaipava

Estão habilitando-se para casar-

Ihos .Ge?rges e, .Robert l!,evoil,., meu h�do toca. ba ndc.lin. Parece I �8 os sel!!;uintes eontrahentes:
o prImeIrO um Joven «samt-cy- tão crianca ainda ! Ah! chega a E" l' J 1 d'� 20 I l d" �'espeme o u o su no la Alfredo José Baqer, natura es-
rien» já com o curso das nrea I parece:c-me que o coracào quer

j

d
-

t
.

d I t
. 'd d

b d
. I 1

. . S: r

1 I o correu e segmu o para o nor- I a ci a e, com 24 annos de edade,
armas e o S€lU «orevet» e avi- I sa tar-me do peIto. oo ter, 10 it' I l

'

d bli iâ
ador militar, e o segundo enge- I vontade de tornar-lhe a cabpça,! e.

,/
so teiro. emprega o pu 2CO, resi en-

O PAQUETE te em !:jantos, com d, Lydia,,2hi=nheiro recentemente d iplorna+o ] abracal-o, cob ril-o de beijos. Mas, liI E 1 A
.

1 d
. I J! lIaper 11111a ! moiea Pereira, solteira, com 19 an-

pt' a ,sco a gnco a' � Algena,: não devo raze -o,. par;!
. h,e não

" d d d t 1 d t E t d
Amoos nasceram aqm, em Per-' o uebrantar o arn mu viril, para, I nos e e a e, na ura: es e se a o

'I I e residente nesta cidade.
nambuco e, porque eram filhos não comrnovel-o E', assim, tirar-] E' esperado do norte no dia 20 I
de uma autoridade con,solar lhe a coragft;U de �ue el�e care- i do ,corrent: segue p.ara Floriano- i Se alguem souber de ",lgum im­

franceza, optaram pela patna do CEI para ;:>art.lr, t,ào mtrep�da:r16n-1 polis, Imbituba e RlO Grande do i pe(lIll)ent.� J�gal accuse-os rara os

seu progenitor.
'

ta, Gomo o SeU irmão. =Naninha. Sul, I fins de direito
'.

_
. .

Mme. Revoil, qU'l ha Ilovp an-
I

Viagens rápidas as mais ex-: .0 e�crIvao��!ntenno
nos daqui se retirou para Pa-is A Casa Reis, recebeu, pelo ('Ita.-! plendidas e confortaveis acomo·

I Euclzdes Juven zo D,utl'a.
afim de ali fazer h educação de una" o que ha de mais moderno e I �"".......... =""' - -

seus filh ?S, dirigiu a segu: 11 te e I elegante em calçados: para homens, I
enternecida carta, de-. um tão' senhoras e creanças. l
commovido accento maternal ao I "

I
d

'

'd' I' �".·�"'","'-I
SAU preza 0 Irmão, v n08"0 IS

I '�---:---:-_�-_
......

"" �

.. ,-, .. ,.. I

tin�,to amigo Car!os de Oliveira, I ��ecçao l...J V �iII(� I·residente nesta CIdade. I_�_.== • --�I

«Meu querido Carlos. Ném sei i A
I

que te diga! Deves saber já, Pé- i OS llleUS alTIlgOS e

los jornaes, da declaração da I clientes
.guerra e deves bem ir:i:Hlgil1iir i Previno aos meu,", amigos e clien-
em ,que estado posso estar! I,tes que trnnsíeri provisoriameuto o

Sinto 'que o meu pobre cora-] meu gabinete dentar i.i para F'lüJ'i�",

çao é demasiado grande pbTa o i n0I'0]lS, onde me demorarei nu" CO

peito e não sei com que possa I dias. . .Ó:

sUPP,ortar todos eê ses sotfrimen- f Peço aos meus clientes rleved:,rp8 Itos �
. salda!' as suas contas com brevlf!;,rle,

O meu J.orge partiu como um !c[;m o 1»('11 cunhado J�ãO" Hnw:,'io'lb d· fil d
,de Mlr:.'lJCla. 'la l'N]3"çao .:J O f:'na,

ravc' e um Igno ho e seu i .

, ,

i A filh F' d' IroJ,>, que t.em pilrt, ;sto fllltorli:;a-,
pae. s as de ernan ma, eão dUl'nnte G IlJinha am'i'\Dcia p. C'.rn 1
as Bucayuvas, Robert e muitfJs;; ° ler rIo 1,IU': se i:tLOb<\lfl as re�ç.�,­
?as nOS:-las amigas foram assi:stjr;t.I\""� cunta"'.

a Rua partida. e Jomente pu não; Itajally, 80 Je Ol1tnbro de 19f4"
tive Goragem de jr vel-o desfilar 1 Aehylies IVe�lckin dos Santos. '

���lh�. Be�()�a:�a�:��0pal��0�am� I ,,_�=wa"·'>·'·"·E'i)Fi;AL"·'��'-'--·1
seu regimento até os "boulevaJ'-: De oldplll do S1'. administ)'Hdor,!
d.s».' de onde os soldados se di-

',' l'�y(l)ubj;co que �.

L,ei
n' 1:0U3 de,'nglram para a «gare d'Este», I 13 de Ol1tllbro do CO!TPute ,anDO, I

Emquanto as meninas PfJfDl,m" t;;am'Clon,,(]a pelo EY,,110,. 8nr. Gover j

huco e Bocayuva o ab,llcavam nador o� Estado, uonei'Jde os iavo·

1 d G ,'.res ;;egUlute8.c 10nllJ" 0, eorgeF ,sorTIs, eon-
Ar't.. 1·-0R Goutribnintes do Es.

solava-as e promettu.,lhes trazer, d -, '..jt.1 () .lne pagareD:) RS Sl1HS Ui\�h,2S.,
no seu regresso> muitas ]Pm·

\Cara c,lm a };�azerda até 31 de De-'
bra:1Cas da Allernanha. zémbl'O do (!orrente anDO, ficam re-

Et{, por mim, E'sperando, pas- lEyadof> das multas em qt{e t.enham
so dias e ÍloÜes que eu nunca inc,1t'l'ido.

dei:lejaria a. ninguem, Ha d<;)z E�tet:dend.()-se esse hJVor t.am bem
I

dias que não (.en;;o lloti,·ias del· '8� ,dlViflGS nln,zad<1�, C{n,f',serão I'eee-IJ.." ,., "7""'0'",, b·,t� 11'1�fl: Gel ";;[1" I dlUas nas Repartlçoes }' Iscaes, me-
.V I.. o' (..{"o..J IG.,:t _),• ., �- .1..1<..;:0 ) _ ....... -'. ., •

• \

trando e cOl.ltinuam ao norte e i Qlan\�,gui�s :lus escrivães dos leltos
,

t
,df\ .l! dzenda. '

a es_e. ,

' I § nnicu-As aUtl':lid:m di;:j'das fi·
..

�l'O ten,ao mesmo coragem j f:alD isentas clt CUflt(\S- judiroiarias.
de Ir al> «burea?" de �OtlC1<1S I C.h,,�'flO pois � tl)à(l� do� d�eveclorP,"tanLo receIO tenho de sa Der o: de I m posto a j<'azfouda do Estado, aique não dRsejP. ! virem satisfazer seus debit')s dentro
Dentro de dez dias mn novo! elo Pfi)ZO citado, findo o qual, serà í

golpe me espera: 'Robert dE've� I a cobrança feita jl:dicinImente, tI
rá part,ir eutre l' e 10 de 8e-l. � p_��'�. _] eon�;�r1�1��t(� , d�, �odos, Itembro �efCl.O d.1J. .Ll..a1AJo.) (d"\.;!.�,\)� ....,(;; lnll[\! the ..

Vou 'ficar' s '. I ar nos logares mais publiços e pu-
I, • em os illeus r:mcos' blicadns pela imprensa. Ifn�ns? qll'3 DAUS SA alllerme de l\!f ",l? 'R�!)rl?" li;>,t.t\o,)"PS Cle Itaja- .

mIm e ?S acompanhe e guarde. hy, em 17 de Ontnbro de 1914.,' �\�Se eu nao os tornar a ver ma- O J:"raticall.e .

'

is: que fie;arà sendo a vida pa- , João A ugusl'J Gomes

Uma carta commovente

�\lllllllllllllllllllllmllllllilllllillllll!llilmllllllllllmmIllI!!II!IIIIHlIIlIIlllmlUlIIlllImnllmlllllllll!!IIlIlIImlllllIIIIIUUIIIIlIlIllIliIllIlIlIUIIIIlI%r,

I
.

I'
s 5

I i
� ;
= =

I IA
"

i

.YB!..�

são males que ne·cessitam de
poderosa nutrição do orga­
-nismo como base principa.l de
curativo. O exito da ElflulsiJ.o
de Scott em taes casos tem
sido comprovado por cente­
nares de medicos e milhares

� de curados.. �
� Cuidae de obter �
= =

!"'
__
='

EMULSAÔ�:SêOTT 1:
=- de Oleo de Figado de Bacalhau

� com Hipophosphitos. �
ªª 225 �

�l/lnllllllllllllUlIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIDIIUllllGiIIIUlIIRlllIlIllIIllIlIillllm!llllllllllllillllllllillllllllllll!1II11lIIiíillllllllllll"lllllllllllllllnlllllllllllll��
I
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AI testo que estando soffreudo,
por espaço ele oito annos, de dar­
thros no P€S�OÇO e faces, usei­
ne,,;�e pcriori» d�, ersos medica­
mentes indicados para tal moles­
tia, sendo todos de effeitos neza-
tivos .

'"

A conselho de meu marido,
Luiz ll:'go SOUl':1} Campos, usei
o preparado Elixir de Noqueira.
elo r harmaceutieo João da Silva
�;;'v"i;'o. e com tres vidros fiquei
radicalmente curada.

u : ,;ti' verdade, podem fazeI
cle�i a o uso que convier.

\':,111110 d« Peruambueo - Gra..
\';;lií, �'n de Abril ele 1:-)13.

@
. ,�

@@@@3(_t3@�@�@@@
� Dr. Norberto Bachmann � :
@ -,MEDICO- @
� Mudou- se. para, a Rua @ )
@ Dr. J .auro .Müller, ao @
@ lado (la residencia do '�Sr. Luduvino Gomes, �@ E' encontrado em seu con- �
@ sultorio, com sezurança, das @
Q:Q<, 7 ás nove da manhã e rls s

�­� 12 ás 2 e meia da taróe,

� Medicina e cirurgia em ge- �
� . ral, injecções de 606 e �

@ 914, microscopia. @!
�@@�JB�@@@@@i'i
� . �!

DR. ODORICO DE MORAES
Dr. Odorico '(te Moraes, medico'
pela Faculdade de medicina do
Rio de Janeíro, director do
Hospício de �4..lienados de Po­
rangaba.

, ��testo que tenho empregado (J

Ehxl� d!! Nooueira, - magnifica
ass?C'laçao de substancias depu­r,a,bvas, -:-. em diversos casos demínha clínica. conseguindo opti­mos r<lSultados.
Fortaleza (Ceará) 30 de Agos-to de 1913.

' ,lJ[a}'';::: Itrandin« Cam-pas,
(Firma reconheeida ) ,Dr. Odorico de Moraes.

(Firma reconhecidA)., TOSSE? BROMIL
I

'II , E' O cigarro da moda. O preferido de I
. _el'6()eS. todos os fumadores. Em poucas se- I

,

manas se fez um consumo couossat.1'

FABRICA H. FERNANDES = RUA SAMUEL HEUSI = rT�jAHY.
-

=-'

r
\

\

'1

VENDE-SE uma corroca
I de 4 rodas, em perfeito
estado, e dois animaes com

1 os respectivos arreios,
I lnfermacêes n'esta tynn-
! qraphia,

'

. -

21 ?

Tenha muito cuidado de não
dar aloool em nenhuma forma
ás creanças escrophulosas, àae­
lhe a «Emulsão de Scot» e a cura

ii rapida. Attesto de bons re8al-,
tados da "Emulsão de Scoot»
que a ernpregrJ largamente, ha
muitos annos principalment« nos

I casos de escrophulose,
Dr. Xavier da Silveira.

I «São Pa ulo.

TULUOL
Tosses, bronchitee, resfriado

18
Ínflueza cure. em 48 .horas ,

DEPOSITO
Pharmacia do Indio
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5

vida, maritimo ou terrestre, domiciliado ou não no

município
5 Idem idem de companhia de paquetes Ou vapo-

res

6 Idem de loterias
7 Agrimensor
8 Alfaiataria, officina:

a de 1· ordem
b ". 2· "

c 3· ".

d Alfaiate não domiciliado no

municipio, um trimestre .

São de 1· ordem as alfaiatarias que trabalharem

'com tres ou mais oifíeiaes inclusive o chefe da offi­

cína, 2· ordem as que trabalharem com menos de
trez officiaes e de 3· ordem as que trabalharem sem

officiaes.
'.

As de primeira ordem podem vender fazendas e

roupas feitas pagando mais
9 Amolador ambulante
10 Architeto
11 Armarinho
Nesta classe só poderão ser comtempladas as ca­

sas que venderem exclusivamente artigos de armari­

nho e as modistas que venderem armarinho e arti=­

gos de seu ramo de negocio.
·12 Armazem

'

de deposito
13 Armazem de seccos e molhados:

a de 1· ordem
b de .2· ordem
c de 3· ordem
d de 4· ordem

De 1· ordem são considerados os que venderem

.seccos e melhados por atacado.
.

De 2· ordem os que venderem seccos fI molhados

importando todo ou parte de fora "do munícípio ou .

Estado".
D6 3· ordem os que venderem seccos e molha­

dos a varejo não importando-os de fóra do "muni­

cipio ou do Estado",
De 4· ordem os que venderem seccos e molhados

a varejo e não importando-os de fora "do muniei-

pio ou 'do Estado" e cujo capital for menor de 500.000

1 Açougue 15$000 Só podem ser comtempladas as casas que nego-

2 Advogado e solicitador domiciliado no municipio 20$000 C trem. exclusivamente com os artigos concernentes

3 Idem idem não domiciliado 30$000 '" este ramo de negocio, devendo as que se dediea-

4 Agente ou .,caxeiro de companhia de seguro de rem alem disto com faFen1as, ferragens ou armari-

__.n �
�--------------���------���.L�����-�----
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. Superintendencia Municipal de Itajahy, em 20 de Julho de

1907. O Superintendente-S::tmuel Heusi e o secretario-João

Gaya.
Publicada a presente lei aos 20 dias do mez de Julho de 1907.

João Gaya.

Lei n. 23 de 13 de Dezembro de 1907
Samuel Heusi, Superintendente Municipal de Itajahy, etc.
Faço saber a todos os habitantes deste municipio que o Con­

selho Municipal. decretou e eu saneciono a seguinte lei:

Orçamento da Receita e Despeza da Municipalidade de Itaja-
hy, para o exercicio de 1908.

.

RECEITA

Art. l·--A receita: municipal para o exercicio de 1908, é or­

çada conforme as diversas rubricas e provirá de> seguinte.
§ l·-Cobrança da divida. activa;
" 2·-Taxas não especificadas no orçamento e que a munici­

palidade tiver direito a cobrar;
§ 3· =-Produeto da arrematação do que fôr aprehendida na for­

ma das posturas,
§ 4··-Impostu de decimas prediaes urbanas;
" 5·-Imposto sobre industriá e profissão, conforme a tabel­

la-A.
§ 6·---Rpndas e taxas prediaes conforme a tabella-B.
" 7·· -Imposto sobre vehíeulos de transporte maritirno, fluvial

e terrestre, conforme :-t tabella-C.

§ S·-Taxa sobre aferição de pesos e medidas conforme a ta­

bella-D.

§ 9'-Imposto de melhoramentos, conforme.a taballa-e-E,
" lO-Contribuição para a conservação das estradas conforme

a tabella-F.

§ Ll=-Rendimentc da canalísação d'agua conforme a tabella-G.
" l2:_Rendilllento do cemiterio publico, conforme a tahclla-H.
" 13- .. Taxa sobre passagens de rios e barras conforme a ta-

beIla-I.
§ 14-Multas 'conforme a tabella-.T.
" 15 -Rendimento dos bens municipaes,

TABELLA-a

\

.Taxa sobre industria, profissão, jogos porrnittidos e diverti­
mentos.

-92-·

nho, pagar pela classe n, e as que se dedicarem a

exportação pagar pela classe n·.
.

14 Atafonas ou moinho de moer milho, movidos a agua

ou fl vapor
10.000

São' isentas deste imposto as pequenas atafonas

de exclusivo uso dos lavradores.

15 Bilhar publico
16 Bailes publicas ou de quota
17 Barbearia

a de 1· ordem
b .de 2· orrlem
c de ,3· ordem
d Vendendu perfumarias OlI

fumo e seus preparados, alem do estipulado nas

classes :,,-b-c, mais I

e Vendendo artigos de arma­

rinhos alem do estipulado nas classes a-b--c-d,
mais
Dentro do perímetro urbano. São de 1. urdem

as que trabalharem com duas cadeiras ou mais, ele

2· ordem as que trabalharem com uma cadeira só.

Fóra do perimetro urbano. De 2· ordem as que
trabalharem com duas cadeiras ou mais e de 3· or­

dem as que trabalharem com uma cadeira só.
IS Barraca ou botequim ambulante, por occasião

de festas, vendendo cafe, comidas feitas, bebidas etc.

19 Casa commercial vendendo a varejo ferragens,
S6CCOS e molhados, tintas, cabos.cíazendas, objectos
de armarinho etc.

a de L: ordem
b de 2· ordem
c de 3· ordem
d de 4·. ordem

São de 1· ordem as que importarem todos ou

parte dos artigos de seu ramo de negado de fora
do Estado, excepto do estrangeiro.
São de 2· ordem as que importarem todos 011

p��te dos artigos de seu ramo, de fora "do muni­

cipio-.
São de 3· ordem as que não importarem da Ióra

"du l;IUilidpio" ou do Estado G cujo capital for su­

perior á 1.000.000.
São de 4. ordem as que não importarem de Ióra

"do municipio" e cujo capital for inferior á ....
1.000.000.
20 Casa de commissões e consignações:

a de 1· ordem
b . de 2· ordem
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21 Casa de !aezndas, ohapeos, armarinho, roupas

feitas, modas etc,

20.000
6.000

a' de 1· ordem
b : de 2· ordem

são de 1· ordem: as que negociarem nos trez ar­

tigos, importados de fóra do Estado.

São de' �. ordem: as qU,e negociarem nos trez ar­

·tigos ou menos, Importado-os de fóra "do munícl-

pio".
.

22 Casa varejista de' seecos] molhados, ferragens,
cabos, ,tintas etc. +

. a de 1·' ordem

q de 2· ordem
c de 3· ordem
d de 4· ornem

30$000

30$000
50$000
11'\$000

30$000
20$000
:1,5$000

.20$000

\ 20$000
6$000
15$000
30$000

30$000

70.00'1
60.000
40.000
2u.ooo

70.000
60.000'

70.000
60.000
4Õ'.000
20.000

100.000
80.000

60.000
40.000

20.000

40.000
30.000
20·000

10.000

20.000
15.000
lu.ooo

20.000

20.000

São de 1· ordem: as casas que negociarem nestes

artigos importando-os de fóra do Estado, excepto
do estrangeiro.

.

São de �2· ordem: as casas que negociarem nestes

artigos importando-os de íõra "do município".
São de B· ordem: as que negociarem nestes ar­

tigos não importando-os de fóra "do municipio".
São de 4· ordem: as casai. que negoeiarem nestes

artigos não 'importando-os de íóra "do municipio"
e cujo capital for inferior a õoo.ooo,

23 Casa da negocios por atacado com importação
ou exportação directa:

. .

a de 1· ordem
b de 2· ordem

De 1· ordem são as que' importarem em grande
.

escala farinha de trigo, xarque, ferragens, fazendas'
etc. e exportarem madeiras em grande escala, e

De 2· ordem as que exportarem em grande escala
assucar, Iarinha, Iéijão, arroz, polvilho e outros ge-'
neros do paiz e em pequena escala madeiras e im­

portarem em pequena escala, ferragens, fazendas

etc.
'

24 Casa de joias e brinquedos:
a de 1· ordem
b de 2· ordem
c joias additivo a outro ramo

10.000

70.00ó
60.000
50.000
4J.ooo

•
de negocio
25 Casa ou fabrica da calçados:

a. de 1· ordem
b de 2· ordem
c de 3· ordem
d calçado annexo a outro ra-

100.000
80,000 mo da negocio.
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o bem agasalhado habitante das regiões do gelo e

nevé estende a sua mão cordialmente ao SEU irmão
habitante dos tropicos, desde que as

PILULAS DE VIDA DO DR., ROSS
O REMEDlO UNIVERSAL DE FAMILIA

proporciona a ambos esses povos, saúde e gozo da vida.
Dôres de Cabeça, Estado Bilioso e Dyspepsia são

promptamente alliviados por. este maravilhoso e

suave tonico laxante.
Á VENDA. NA.S PHARMACIAS E DROGA.RIAS. No. 5.--1914.

Cartões' de visita nesta Typog.
Mamãe�::=';===nd=a=di�Ze�r:;--1. J

. Hue Ficou !'

liôa com a I

SJ\UDE DAMUlHER
A SAUDE DA MULHER,'

Cura incornmodos de senhcras.

O�ln_ião de uma Senh,Qt3.

Snr s. Daudt &.

Lezur'illa'lTenho a

g.-rala
satisf a ção de

\

comrnuo.c ar a VV. SS_ !1IJe fiz
uso do e·xC(::l\�.'")to:. pr'�pa�j)r.J
A Saude da Mw!h<r • com 6
vidros' fiqlfei completamente
restabelecida de uma <lnt1iP,
colica uterina Que me fazia
sotírer desde muito temp·o.

Lar�ngeiras (Sergipe), :3
de Maio cie 1909.-Maria José
Cal.azans.

..... ..... 'ti.. I

I

·A Saude da Mulher é um re· i
I
medlo prodigioso para curar: :

, incommodos de senhoras, em

qualquer edade. Combate as

suspensões, flor.es-brancas, co­
llcas uterinas, hemorrhagias,
irregularidades menstruaes e,

.

em casos de rheumatismo, as

'melhoras .se manifestam ás
.

primeiras doses. - Laboratorio

; Dau.dt & Lagunilla. -.Rio=

CURA TOSSE
Cinco crear.ças atacadas de toqueluche

.

a curadas com o Brami!

Snrs. Daudt & Lagunitla. Corn 05
meus rrrethore s agrüdecimen1os,attesto
Que meus filhos Nehir, Haydé e, Jose, IIbsen" Berthilde. que se achavam I
atacados de coqueluche, fica.ram radio
calmente curados com o uso do VOS30
� .,r-d'�ec!do xarope Bro rnil
" Pelotas, 10 de Junho de 1910.-

r-.f.anoel Ferraz Vianna.
.-

I

., Juntamente com o attes.tado

acima, fazem córo mais de mil

• outros, de ente: mos e medicas.
atiirrnando todos que o Bromil

.

é o grand a remedio para curar

asthrr-a, bronchites, rouquidão
(' oU3-IC, .:er tosse. 1\11 coquelu­
che o Bromil chega a ser ma­

ravilhoso: acalma os accessos,
evita e allivi> as suffocações,
curando .em nouccs dias.- La­
boratorio Da'Jdt & Lagunilla .

Rio de .:anei ro. . ... _�--.- -'-'--_._

TOSSE? BROMIL
·-�""'''''__''''''''XW''''LE'''''' ''__''''O'''''''_. '''' _

Cartões de ânno Novo nesta Iyp,

I

Elixir de Nogueira

"""""

,.,. ...

�
��
o
�

v
�
-o
f"'�

�

�j
�

��
"I .

�
�i.... ;;;�

<
c'

ELIXIR·
DE

�FOGUt:ff{A':§ALSA ,

��AROBA CZiUAH\CO
t�IOO()RA()O))í0�� ;/

dcpurahvo dó SanSut"

UNICO OUf CURA A' SYPHILIS
r Cuidado com ::i's ilIlitações

I Jornaes velhos vendem-se aqui.
ewm T « PFf6KSl1ttJe

MAGHINA DE ESCREVERPitas para maohinas de eSCreVBi'

m:m1:m:NII:I�ll�� I V��Er���N���R����
Acondeciouadas em

carrete-I
€ill perfeito estudo.

is.origina_es e adaptaveis em Ver e tratar nesta typo­
quaJq�6r machina de escrever: graphia. Vende-se somente
1!mco representante e deposi- a dinheiro a vista.

tario neste Estado M. V. Garção ,

1----------------------------

--T-O-S-S-E-?--------B-R-O-M-IL--I�srHMA? BROMIL
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